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CERTIFICADO N.o

PEÇAS TEATRAIS,
Certifico que, revendo os livros de registro de

-023/68-
, o registro dA AMEX PEÇA

a....SEM

NENHUMARESTRIÇÃOOE10A0E-L. PVREBFooo.

15 JANEIRO
Brasília.........QOeaide

! 7 7
Chefe da TCT [rj/SU SCDP4)LJ,/Ou

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0018!p q

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

DELEGACIA REGIONAL - GB
SEÇÃO DE CENSURA FEDERAL

OF.No 3 086/67 Em 26 de dezembro de 1967

po Chefe da Seção de Censura Federal - DPF - DR/GB

Ao Senhor Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas - DPF -

Assunto Remete expediente

Senhor Chefe:

Tendo em vista o que determina a Portaria no

768/67, dêsse SCDP, encaminho a Vossa Senhoria, para os devidos

fins, o incluso expediente referente a peça teatral intitulada "

NOITE FELIZ", de autoria de Elza Rodrigues.

Aproveito o ensejo para apresentar a Vossas/em,

nhoria protestos de minha alta estima e distinta consideração

04diaadedá l.

;2 JOSÉ LEITE OTTATI/

'/HTI r
CE EFE DA SÇCF - DPF - DR/GB
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Ilmo. Sr. Chefe do Serviço de Censura da Delegacia

Regional do Estado da Guanabara

&CdáafuÁºL & Á(93 ,;Giu,

Quarites, ppp ca céncaca, vez
,)káízwº Oz, Maia I!de002/6

a O e /2200.

A +Carlos Alberto Pessõa Faria, se

tístico, responsável pela apresentação do espetáculo a ser re-

alizado no TEATRO ALVORADA, rua Mannel de Abreu 16 em Niterói,

vem com o presente requerer a V., Sa a necessária censura da pe

ca'Noite Felis", fantasia infanto-juvenil, original de Elza Ro-

drigues.

Nestes têrmos, pede deferimento,

Jezêmbro - de-1967.
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=- 381% de 958407 é eus POGOe Lala,“, a s do orWLvéel 9 py.
108 be ma . 3; £ á, um »az, de da 1 "ã 0* Num» des'—

"a, kª?-iiíàlfã iivers%s 3re de fem ª u sroeral, eªí.—a, cam
ore 3a es1eo ao 'ªfªceirm os e iza 10 Nets $ 2
está li"fai—'.:— u e nuarinhas, en uonto :w;. "Nalte

(eitrondo eeu er crendo do ;)..“alii, _“ê953. sebre un
vi tir várias e eito 24% ., ferradors, ipuns 16
Besbsr) Aiírnia aº"?!lí“? silo 1 85 ºuviu e esntim 11
*zamzsãríwâa R$ da a asw;.— do janter e vogê sinio :
xar 1859?

Ver sempre foi ais

as o ninhos 3 forr d ras... Ne

pronto Lope

E não faga omo a no dass Aa jus, alema do qunai> de costur3 p r
nhos de dispensário, "inda foz vestiãlo novo pera lieleons,
esmis: paro o Parulito, pijosparo O nds poro VOB,.

fue tem l1aso?

viver
AN LAa

Teu de só onfeiteor tomb&, e mito! ossos f lhes
das n/08.

NEs sentes,
a # 1s líºyâá

Teãda mte, paro es filhos,

ae n pega vos,
- Amd B AP

No, ' n is lini é voa8,

ALDA

Que é isso, JA -" 63 dezoito (nos.. (ehogonio-se pora ele
de9-1he os esbsios) Olhe, 0a fios do piratas astãhio oi,

filhãº—X ...:: «A

Não $ ssdo, ho é "ds, esta ninho mulhe» um preelosidodo:

eurs no eogio,

euro ie Petas

PoAIANA A d

(entronie) Dono “9111333 46 ae0ei meu serviço, Dei casiila prB gato, 3. vei -" víiai
1ha mªssª—smi, verri a fres, e guardei o vasuours e o rodo nfs smÃírio. "esse
ir 1á no ports do Donas Lulh e < ilóoieniuia e e bªnªnª image?

ren, eu entrs to chên.
 



Pede, Pirilito, Uss vei 1a, he m

Pesevo). 1a " tá
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ZALOAP

é (9.311.139 :

AILFRAEO

àé..» Cuê é duo houvo irulito

PANRULAYTO

(enestulasdo) Não houve nois, não seu Alfred nhol».».

no v v em, A
é odesBP É

"AFfulito % direito $

PARULAIO

(mstreiro) Olhe equi , seu Alfredinho., Nasucçle
nho sê emro? ..+

A+ % nm 73
é Pais,

"ue dis

PAR TATO

Até «ue e serhor levou pito de Dom» "ilãe, porque esto va discutindo muito alte
"tê omo doem Tilda falou que o gento não devo diseutir em visi-

futedel.. Mão se lowbr: ? Até que > senhor nto "uiz meis Jentsr

sem seu Iulizss

je €nhes par a ts:

d i ae dade)

Chess, irulitog %

PARUIALO

Luis disass que, se
Mas "fe foi assim mosmo 7 ... "tê dope Margçorida do ama 1
Miz ic euidor de Bongê , que 3815 is sumir deojul, ue só d suga, BeA4
In aa esinnçÃiee+e*e +bido

ALFR- DQ

O (pargebendo s"nho "do pretinho ) Não # i nodo disso que eu pergutái..

TU) vae
Ii-Adua 2 &

1, como aqui dentro estava guito " quente ", eu pedi s Jon: Silda e fui dar uma

heogadinha oté o perta da dons Lulu. "ão vê que minho turêa estava“fumê? tama
Alfredo yerdo-m time novo, e ou oro otegourcipo..... ( dum 0lhr incredulo ie .

e.. sou Alfredínha., Dorms Zilda diz sempre que eu sou confisio, mos de confiança

PláRDO

3, Pirulito, "u me deu por vencido; "ão precisa contar a sorte que fez,.
ale ir brirr sem a sus tUMia.-

jafPARULATO

im senhor. (301 errorãe )

d de 1425 4 LF )

ha eirneo anos, e é como se*itsãdeo do "irulite,. Vive eceros0e, de pape  passslo
363. esto m ito 16190.

M
"É

Taporto como ole sa. fmbrulhou você e não skdie arte que fez1 tonbém#A
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es

#4 é vgª-«,,
ke Sora

jim senhora,.

rodicfônico

(s Ifulo) ! você, nou filho, sseube

Ainda "ão, mos não

AaH“ 'º'lfl“lí'áj'íj

"o resõemtes 3

Ah+ pepoii..

Rimo : Sera

(efrinhass, po:

3 senhor é o > nitão dest:

(abras 419:
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i Vemos.

v

191

Dfóéire Dor minh: conta, dumb 3ailBbise levou nou Anifeormec para

presissr dele vo

Lêyou hoje

Ceuo9 voi

Hal, do ito: kqmelus mies secs 105,05 5.

o eauim ond e sanrim do lha; Alfrelo, eloa até mo pediu «uo fíczosse

fas Uumo list: ntfhia <qalquer e0is pors ajude-ilo a somprer ua poems m

anvra o 1i lhes

Coeite3o

ajudado o nte.

Cemo foi mesuo ques ele porle:

is entregar e un bo ce um oficiosl, quardo un auto-lotegi

atypopeleu.

3a tapa es as « t Mo ae Bora ue ! é # dm vo dra ea eo em to ato ae,Ah, se eu fosso [elicis ... Dovia haver peds m 3 para es90s9'"ape "*

de goerrias "

"'gho v

You neso.
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c1.0e1lismo, tomar

10 pel:

Aú9rs ++ Naa 4 qe ei | + v Im cama eas é 5 ! ss i
o tó É de à Lá a b: $21 pia

.

et ra 4 a É do a

c

5 mado marado da

eos

e- B é s Q a é s - vu,-:íuºuI tei eca

benção

noite, mom"

. tê amanha, meu

So vã domsir eu

que tenha um lindo

noite, psps

o lustre

e a 1a Ouve-se rm

demonstra nio

Peerueo emana,

79, Montado mir

ru*«r'

nodeste, feito em rotusl

5 us: Arvore, ua burco mae está furtamonto

em o decir

mão. A MmÃúsiea, "ue eros0er: mulio, cesso ufínol. Entro um bando

o mponases,  lesrer
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8 more no
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30

bl 4 ao
44 Câingam á

Es-

E 3 . ! "Ká fera, Fo rea A ul mx
inventodo; é verdadeilr com pmita atenção .

vez, um

havia sais

Vis Mas, quando jo estovaors dosonim' dos, eis

a
ir>m eu

$ *: 5.2 e - $ a abale, a - a É em em 3 « é a *4 « 199% ApaPois bes, O coss1 ficou radionte, 433

o

m rido 4 3io à milhos: "Costeris

a
filho varão

1 cresgendo
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aas 3Bso

n de tuc filh . / maninho está sob minho pyroteg' 30& muito feliz

Prove Bastante duros. Vest -s59-a de homem, cortars

9s cúbeloa e como homems vivera tá eu venho dar permnislao poros ue volte a

spresontar-se e mo mulher.

P ela foz i5so 7

Espere, Tempos mais tarde, muito doente, sentido-seo norror, o a rido igabrcu

es30 h mulher é ele jurou que no ocasião oportuns farlo ue a m-nãdou,

T a ménin vestiu-se de homens

Não, A fada disse que a provo daeveri eomeçar no dia om ques cla completasse2

seis anos. ! esse dis...

H AAA

m A
(fev ntanÃo-s4 desconfiada) Mas uem Ora ess0 casa.

2u 9 tou pi, sisfill.

Entlio a mênirn dos olhos ro é gqobe10s GaBtOnNhOZS eee

Is t4, minho fiilha.(tolos ae leventam. f

Mue pensorÃsg de tudo isso, unos a verdade A

fapas j8 esta pwonts. ( nho no:

f "qando ae ouvo um acoria emsoieos1,

ra)

fercesrando-- estupefs

Node Pegeis, Wirbs. Todo -: vertura do cê se derm rf so 2 gtês sob minh

a nodo te seontecars, de ser Nirha Dora seras Nirhano. Porte Hoje

c corroer nunio, v ltorel pora aminciar o momento de seros outro vez e be-

&iente , e terno, o noiço Uirbo . HNdda te ocontecêrs, e menos «us "ifuen dos pra-

g - pola a aa

-

"doa um ANA

O

eM sema eo "PR ea, A à tia

eo

paio e

dee

io a i ex . dies: d -o -o
sertes revele o us ostá se passsndo»s Todo levem 221" - (ªirlii'ªâªªfl'

&
pisteia) Vocês torbém caviros 7? (espera
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qui nosso. 1142 no essint.,

EQRGMPOSOO e e e

malvaia?es em bla
QL'Í—UA— 4$ vos

L PGeVeares
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1o:sso

$ M oa en < es & . a a e(atoros:s) Ta pães par: meu noilvald

,

a o4 MAAAHO LE

£ade levausos pura

(atóorando) "a
1he para

1, Nulitas

|é
= R a sa de Fo t 4 s s % % 3 Aa A

Porcuilizse-se 4 Cero lev: us 21%) Ros como

er
3Me ecrusldolei... Então a | filha poderia casar-se c um principe?

3ONHO + a +

e Deixé-me falar

i0se» Vem

iba a aeb 10.9
mls» Vêm

Vesss "ltess vaio tarde dem is .».
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eaFCrua

RHAMARA

ti T ia a
AN de

TA ARA

99 Nom ns de outros pPeínos a tocer véus par: sussa noíves é

3.é

à %;
RAV / Le

no mêu pelêei rá trab,

trª:íÁLr tui? 3 &)aíªzc__ e» e j;; sua Lí—

gestode, o augusto poi de Vossa Alté4a.

Não, Isso nto «sortecers a is. rogote a todos «us os rerdas

des serão vossos sômente, assim como ss teres que oultiveis

suor de vossos
ros

PO0G

(revsrentes)
Deus guarde o Prôncipé %

NARBA

(a YMsmira ) Que levo fazer, nie ?

HAMAUA

(resoluto: e firvus) Partir eom Sua Altoss. Deus te protegerf.

(entrendo) pronto a carrusgemn.

RAVALOO

Tomo a bagagem lesse pupaz. Vel donos

(amocion 3a) Aieus, minho mãe.

IAMARP.

(aucsrendo ais resgirio) Adeus, filho

(aos rendei ss) Aieus amigos de meu coração.
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Adeus, Nirbano., Deus te acompanhel
RIVALDO

Adeus, amigos.,
TODOS

Deus guarde o Príncipel (Saem Nirba, Rivaldo e Carrincho, Namira chora nos
braços das rendeiras),

ROBEL
Não chore Mãe Namira., Se eu tivesse uma fada para me proteger, não me inçcomo-
dava de vestir de mulher...

TILA
Vamos cercá-los pelo atalho?

TODOS
VaMOS % e e o

ROBEL
Cantaremos o "Adeus, adeus. 1"

ROSAURA
A fada garantiu que Nirba será feliz, Nada de tristezas, Mãe Nomiral Vamos,
vamos cantando.

SALÚSTIO
(à plateia) E vocês cantem também, combinado? E não se esqueçam. Não podem
contar que Nirbano é Nirba vestida de homem... Nem uma palavra, Então, va-
mos 1á, (Cantam)

ADEUS, ADEUS AMIGO, ADEUS
TERRAS ALÉM VAIS CONHECER...
sf Bom, SÉ FORTE, CONFIA EM DEUS
E HAS DE VENCER, HÁS DE VENCER, HÁS DE VENCER.

(Desceu uma taboleta, junto à bambolina-mestra, com os versos escritos, Os
rendeiros sairam, sempre cantando, e logo depois invadem a plateia, procuran-
do fazer com que o canto se generalise entre as crianças, No proscênio, ônde

desceu um telão, de "floresta", surgem, Nirba, Rivaldo e Carrincho, que pa-

ram, para receber o Adeus, nesta altura já cantado por todos.

PANO LENTO, enquanto os rendeiros voltam para o palco

FIM DO 1o ATO,
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IT1o ATO

1o subir o pano, / ulo continu: dornini em sua coleira, tol como

asALas

no eto enterior. O conhe o rtinue, " cênes Pepresento sora o doe Rei- S E3 - duas

Pavel, Remus de solum em savi-dirgulo. Um divã. Umas mesinhs, com frutos

virisios mamabsrde)s. O ! esté sentode, comendo gulosomente um gut.

Cacrineto, o echeil , de pê.

aéu filho 3a regressou ?

GARRHCHO

(scordsnio do cochilo) 1inãs não Magestade : ( espims)

RA

#)
(f rissos 9 Quem espirrou 1

Comoçgo s S9tranhor a demoras de meu filho. O príncipe f>iL sanpre tão pontusl

GARHRANCHO

3017, Mogeostade. (um momento. 9 roi continuo chuposnio uvas

udeira torna a es0/irror).

RTA

(eomo acim ) tuas espireou *

iNÁ

Chega de Não admito espirrros equi dentro

RINOHO

Perfeitamente, Mogenstade.

I4 Luhe

Hau f lho já terá chegado ?

AT T1 TUA
CARRALULRHO

de me poerdoor, ns fez osso m su pergunt: fo dois minu-

*a 94 A 4a *a ca e s h dm eua 8 K 4 va 3 y
mt s, posssreil a perpuntor de "imito em minuta( continus comendo. O

ro volto - chila pen ó Rei és estrepitosam nte) Quem espir-

re P
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CARRINHO

=-39=

Vess: Magestade.

REA

T, | Bem, bem., Podo espirror h vontade. ( es escirrem es dois,

damente e depois juntes) Começo a fiusr inmuiste. Daviss ter acompanhado

o Priínsipe., Fosto sempre o seu companheiro de .»

CARRIHCHO

Sua Alteza ordenou que au f4asss3, preferindo a companhia do escudeiro Nir

bano, aquele esquesito e inexperiente repazols.

E REÁ

Açha 9 PÉÍncipe muito mudado, ultimamente.

CARRANÇCEO

Teão o Reino já nobeu, Magestade. Vive calado, taciturno. Não joga mais

a pel, nem pratica outros saportes.

RBX

Este ano devia escolherx noivas, pois está na idode do cosamente. . .Entre-

tante, parece que não quer se casar.

CARRLRDIO

a pessiveil, Magestade.

REX

Dá-me a impressão de que procura 2190 distante e difícil...

GARRINÇHO

É pessivel, Magestade.

RFA

(perfenio a paciência) Mas 8 incrível que de nada sàÃbasl

CARRIXCHAO

Magestade... Mão sei... "ão sei se deveroi dizers..

RRJL

Fala. Orjieno-te &

CARRIHXCHO

Sua Aiiteza reluta em procurar uma noivas entre as princesss suas conheci-

das PO..e POUCOso

REL

Dise lo59.

CARRINCHO

 
e um smor impossivel jominou o seu coração.
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Ci «m)Obra
RS4

Mou coração 1

CARRANCTO

jeu, dale, Mapestsde, Sua Altezss estã loucamente cocixon-do.

RRA

Apaigensle?

CARRANCHG

Psssa as noites em cloro. Recusa tôdos es isueriss de quc sempre gostou,

Yom o licor je flores bebes nois.

REÁ

hei" diser (1111 e o e

(*A Rio!Nerd te va hall Lordes ago

Vessa Hofrostede deve interrog r o escudeiro Mirhano...

AMA

Como 7 T 8le sabe e que se passo como o Pfirmipo o Nm crisdo de servir..

I TVL] 2
CARRAHCHO

(isspeitado) Vossa ignoro o que 8e passe. "à eres o servidor je

confiança de sua Alteza, mos, depois que ch; ; 88 escudeiro, fui com-

plotamorto proterido,

ATL

E quem é esse novo esculeiro ? De onde veio ?

CARRÁAHNGHO

Da glebs dos remdeiros. Vossa Magestad já ou numas revolta doduelo

gente, pelos posse da terra que deupa 7

REA

Calsste miscrÃvel : ( er -: de um lado pars ox0outys prescupido).

CARRANCHO

Tu no estou scusando ninguém... nas 9550 Papas chegou ha dois m ses a-

pensas e 4 hoje que comonds a comitivs do Príncipe , au ndo ele vi aja.

RAuA

Has como, se é joven, timido e ânexperiente 7

CARRÁATNCHO

Aáatrigi ose é e "ue ele é.
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=21=

Perea nim, Sua Alteza corre perigo. Oucm nos dirá que esse escudeiro nte

$ um feiticeiro... um mulfeitor ? Terf talvez enfeitiçado o PFincipe »»»

REA

Fears teublele ?

CARRARCHO

Pare fan2-1lo c&esar-se com uma bruxa disforgada em princ9uaées.s

REX

Pnvenensris e Príncipe...

CARRINÇHO

T depeis o Rei.

RE

(asssutedo) A mim ?

CABRAHCHÃO

E essim a bruxa e eie serism os herdeiros do trono.

RB

(energico) Bosta, Eserdjeiro, Pardes=te mito em avisar-mo.(terrivel) Se

algo scontecer a meu filho, hês de pogar. (ouveu-se fosa toques de

pins a tropei dae cavalos.)

CARRANÇHO

* Sua Alteza que chegs.

RBA

Gregas, senkorê graçgos 1

NiRBA

(entrendo, vestike do cscujeiro) Saúde Vosso Magestade.

REÃ

Onde está meu filho ?

NXARBA

Foi 3 retaemente h cavalariça. Un enimal do parelha está em perigo de

CARRLECHO

Se Vessa Nagastadle verqiits, eu ms

REA

Vez ter eos neu filho e dize-lhe que o espero no salão do trono.

CARRLHCHO

Com permissão de Vossa Vagestadla.

REX
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secbos de de un lon- hoim 7 Cusl foi o moti

vo le tão pronde demora 1

NARBA

&8 Alterzs secapor dois dias

e repoussr duronte o dia.

RMA

Visjsr so luar, quendo se pode dormir, o e o

HAROA

Sua Aitezs sofre terrível insônia e, embora quizess eu repiersr a

go que o fizesse dormir, nunco aceitou..

Eetronho., Meu filho foi semre um gr ro tantes VN3e8, pa-*

- É e R$ 4 muda AA e és pea ter i a *Oes tirf.io do casa, nÃo usei um jorro do "cun friaa A3 «+

Uga muito dest levo 0a € a v93sa Aa, es a,2

dizendo

HiRBA

Porsus noo Airis x a vordade ao mou suusto Sânhor . 3a508)

r
Ea d

(rsivoso) Porque és cúmplice do "riíniipée.

*f-L %

e 3 e
É“, Magostale 1

Hle ama "ilfguêé#n e tu o a judas nasss

"Liª.".

Camreardlo, Uagostide.

La uh

Desde aue viestes pr: e Palfeolio, muu Cilhko nunes nois teve alegria.%

IAARBA

a

Vessa Mogrosteode est5 enganado. Cumpro apenas as ordens de sue Altezs.
*9 +

r
RA

PA* x R s a

(omeagador) Peitiíçeiro] Pensas que não sei de tudo 7 cueres casar o DPÍ;

eipe com um brux: é de ois vai mo tÉ-l6.
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R5

Funca 1 Um feiticeiro tem 4 que ser enforcado, ouviste ?

MLRBA

Te4su Mapastade 4 Juro | Nada sei da Bruxerias e feltigarias.

umE)bum

Conhoço apenas o Bam.

ARÁ

Hentas. Erfaitiígaste ue [YTíncipe. 2 triatis:s 1 esto casa. Ten

de norrar,

WAIRBA

Tenh: pledade, senhor. Ninho pobre nê?e worreria de desespero. Im feria

de 9:31 fazer voltar a alggria ac coração de Sus Alteza.»

aro
“ALI

Iuêo farisoe 7

Tudo, tiagostals i

REL

Pois ai te contado cpooptunidade. je foras capaz de restituir a ele-

grias e a ssule ao Príncipe, ou te

NIRBA

A esporsaga Tunes ms sbanúonou, Magoestode. Hei de conseguir. A alegrias V

tará a estes #8s8a...

RH

E se isso acontecer, poderias exigiro.»

NHÍXRBA

(interrompendo) Alguma recomponsa ?

REL

C1EYTOeso +.

HIRBA

Pêis e simples rendeiro Hirbano não quer a recomporsa, Magestada.

REL

Ys altivo, heim ?

HIRBA

Para muita gente, ser feliz é amentesr ouro; para nim, é fazer o bem

sempre que posse.

REÍ

Feiticeiro ! Sabes o que te acontecerá se nada conseguires ?
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94

Sei, Magestade.

REA

Veu a0 encontro de meu filho. Lova teus apetrechos de viagem e vai-te da

minha presença. Uas ouve bem: Se até a noite, meu filho não velitar a ser

alggrs como sempre foi, nenhuma esperonça te resta. (sai, imponente).

(em súplica) Oh, minha madrinhh i Que será de mim, "bandonada xe persegui

da, Que paderei fazer para e Príncipe ?

NIVALDO

(Entrande) Tscudeiro)

Alisza !»

Onde está meu pai ?

RARBA

Ne salão do trono, à osper. de Vessa Alteza.

RIVALDO

Providencia a cerruagem e os nmelheres csvalos. Partirenmda amanhã.

HIDRA

Mas YVnosss Alteza mal acabou do chegsr... ée quer partir do now 7 Receio

que faço mal i sua saúde.

RIVALDO

(sofrendo tristomento) Obrigalo,Nirbono pelo teu interesse. las minka saú

de astá Stinmsa., Meu mal é outro, muito outro...

HiRBA

Permita-me que insista. Alôm do Vosua Alteza necessitar de repeuso, um Mo

tivo urgente chama-n"o & glebas »»

RIYVALDO

Metive urgente ?

NHIRBA

Minha irmã Wirba acaba de regressar de sua longa Erages ausência.

RIVALDO

Nirba regressou à Gleba ? Quando ?

HIRBA

Veio para as festas do Natal.

RAVALDO
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Viva | Partirei contigo. Vamos secar Nirba.

_NIRBA

Se Sua Alteza me permite, irei só.

RIVALDO

E perde ? Se e motiva de minho tristeza é e desaparecimento de Nirba não

compreende perque sugeres que eu não vá.

NIRBA

HÁ um granje motivo, Alteza-

RIVALDO

Qual é ?

HiRBA

Não me streveria a contl-le a Vossa Alteza.

RIVALDO

Como ? Tems corsgem de ocultar de teu Princípe ? Fala, Nirbano.

NIRBA

Nirba amo Vessex Altea

RAVALDO

Nirba ama-me. Será verdade ?

NIRBA

Infelismente seu coração pertemece ao Príncipe Rivaldo do Reino Azl.

RIVRLDO

Infelismente ? 4 Perque ?

NIRBA

Porque um principe jamais se casará com uma pobre rendeira. Deixe-me

ir, Alteza»

RIVALDO

Que vai fazer?

NIRBA

Dizer a Nirba que esqueça esse amor impossivel e volte para longe, com

sua madrinha.

RIVALDO

Nunca. Se Nirba me ama, minguem impedira o nosso casamento. Vou conti-

g0. Prepara a carruagem.»

NIRBA

(sem saber que resolução tomar) Por favor, Alteza. Permita, então, que

eu vá primeiro para prevenir Nirba.
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RIVALDO

Talvez tenhas razão. Neste caso, mprrx apressa-te. Corre à Gleba e

deza a Nirba que amanhã, festejaremos juntos o Natal. Dize-lhe que

a adoro, conta-lhe tudo, vai. (Niírba faz um a reverência para sair)

Espera, (tira o colar do pescoço e mtx—035. a Niírba) . Leva-lhe. É o

meu presente de noivado., Mas, olha: guarda segredo. Nem uma palavra

a mais ninguem.

HIRBA

Que colar maravilhoso, Alteza.

RIVALDO

Niírba voltou!: Nirba me ama. Sou o mais feliz dos homens. Quero beber

& saúde dê minha noiva a rendeira mais linda do mundo., Manda que tra-

gam o meu licorde flores.

NIRBA

Então Vossa Alteza sente-se alegre?

RIVALDO

Como nunca estive. A noticia que me deste curou-me completamente.

Quero música e vinho. A alegria voltou ao meu coração, como por

milagre. Vai, providencias tudo e parte correndo, voandos.»»

NIRBA

Irei, Alteza. (faz a reverencia e sai)

CARRINCHO

$ entrando) Sua “em. mande avisar a Vossa Alteza que dentro de

um pouco estará aqui. Devo também prevenir a V. Alteza que os rendei-

ros estão no palácio. Acho que V. Alteza não poderá recebê-los, fati-

gado como se encontra. Vou mandá-los embora.

RIVALDO

Idiê&tal: Manda que entrem, e some tá da minha vista.

CAFRINGCHO

Perdão, Alteza. Desejava apenas que não pertubassem o repouso de V.

Alteza»
RIVALDO

Mo entrem, já disse!

CARRINGÇHO

anunciando) Rendeiros, da Gleba Dourada !
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RENDEIROS Bs

(entrando) Salve, o nosso principe! Salve. (Fazem reverencia)

RIVALDO é

Deus convosco. Já sei o motivo que vos tras.

Prometi que falaria com meu pai sóbre a posse da terra e de renda teci

da. Quereis a resposta, nao é ?

ROBEL

A posse da terra é o nosso maior anseio, alteza. Mas hoje mão m é

disso que viemos tratar.

FLAMAR

No reino só se fala que o nosso principe sofre de uma tristeza sem

cura.

TILA

Dizes que V. Alteza não core nem dorme...

ROSAURA

E por isso vai morrer, com certeza, pois até o licor de flores recusa.,

RIVALDO

(sorridênte) Agradeço a prova de afeto que me trazeis. Mas felizmente

toda minha tristeza desapareceu. Estou alegre e feliz, auito feliz.

T10DOS

Salve o nosso principe.

RIVALDO

Eu tambem quero dançar e cantar convosco. Vereis como está bem de saúde

o vosso principe, (cantam e dançam. Há ur momento de intensa alegria e

o principe é o mais animado).

REI

( entrando) Rivaldo! Meu filho ! (cessa tudo) Estava ansioso por ver-te.

TODOS

Deus guarde o rei!

RIVALDO

A sua bençãop meu paí. Eu tambem estava ancioso por beijar-lhe as mãos.

(faz uma reverencia exagereada e beija as mãos do paí, de joelhos)

REI

Demoraste muito, mas vejo que aproveitastes o passeio. Estás mítico!

RIVALDO

Na verdade estoubem, e Hoje mais alegre do que nunca,
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REI

(contente) É maravilhoso ver-te como noustros tempos.

PRINÇIPE

(aos zeutulsk rendeiros) Obrigado, por terdes vindo. Passem agora ao

Salão Amarelo, onde vos serão servidas bebidas e iguarias. Costareis

de provar o licor de flores?

1T0D0S E

Salve o principe Rivaldo.»

RIVALDO

Vamos por aqui. (fazem uma reverencia ao fei e saem)

CARRLACHO > é

(entrendo, segurando Nirba pela g6la) Anda, misarável .» Desta vez está

perdido,
NIRBA

Solta-me, bruto.

REX

Que & isso? Que há?

CARRINCHO

Peguei o feiticeiro, Magestade. Aloancei-o a cavalo, no atalho que vai

& gleba dos Rendeiros.

RH

Solta-o *

CARRINCHO

Não conwem, Majestade. Ele escapole. Bruxo foge até pelo buraco da

fechadura.
REL

lenergico) Larga-o, já disse (a Nirba) Intão, ias fugir ?

(adiantando-se) Ia, Magestade. F além de bruxo, é ladrão -

NIRBA

É falso .
GARRINQGHO

Aqui está, Majestade, oc colar do principe que ele roubou, Incontrei-o

no seu bolso.

No seu meu bolso ?

CARRIHÇHO
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Vamos . Confessa que tiraste o colar .

NIRBÁA

Furo, Magestade. Não roubei.
2 > Sai

Falso, mentiroso, ladrão. Vais pagar caro . ( a Carrincho) Leva-o.

Trinta dias de cela escura. o E

MÃr  NAMIRA

(entrando aflita) Meu filho . Meu filho.

NIRBA !

Minha mãe. (abraçam-se) |

(rua:—juta) Deus guarde Vossa Magêéstade»

REI

Quê faz aqui?

HAMIRA

Vim pedir ao emo de meu filho consentimento para que ks ele parse em

casa as festas do Natal.

TE re

Impossivel. Seu filho passara o Natal na cela esoura. É um ladrão.,

- NIRBA

Juro, minha mãe. Nada roubei.

NAMITA

Tu sek que não és ladrão.

RFI

Foi preso quando fugia com este colar ..

RIVALDO

(entrando, acompanhado dos rendeiros) Que foi? Que foi?Mãe Namira a-

qui?

HAMIRA

Deus guarde Vossa Alteza.

RFI - 1

O escudeiro Nirbano roubou esta reliquia do palácio.

RIVALSO.

Nirbano?
T0D0S
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CARRINCHO

Aparhei-o a cavalo, perto da gruta. Tinha um ar misterioso. Recusou-se

a dizer para onde ia.

NAMIRA

Meu filho não é ladrão .

T0DOS

Não é &a$ ladrão, é.

REI

Aqui está a prova. 0 teu colar!

20DOS

RIVAIDO

(emocionado) Este colar... não foi roubado, Seguiu o destírin que tem

tido de geração em geração.

RI

Há tresentos anos que este colar saí do pescoço de um principe para o

golo de sua noiva»

RIVAIDO

Nirbano levava-o para minha noiva.

REI

Tua noiva?

RIVALDO

Amo a irmã de nirbano e quero casar-me com ela.

REI

Nunca ! Nunca ! ( a Carriíncho) Cela escura e pão e agua. Casar-se com

uma rendeira, Teria graça.

RIVALDO

Pois saiba V. Magestade que abandonarei esta reino e viverei só, na

fioresta pratéada.

Abandonas teu palacio, teú velho paí... por causa de uma simples rende

ra?
CARTINÇHO

Irmã de um bYUxO» .».
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REI «3»

Se ele é bruxo , que se livre desta. (a Nírbal Não tens um estranho

poder ?... Pois anula a minha sentença Rexmori se fores capaz. Se

teu poder de feiticeiro chegar a tanto a a Gleba Doura,

da sbrá dos rendeiros a meu filho se casará com tua irmã. Pronto Lí-

yra-te desta. (gargailha) f quando auge surge ao centro da cena a

Fada Aurora)

T00DS

(estupefatos) Oh.! A fada ...

FADA

(ao rei ) Tendes ouro a mãos cheias. Sois forte, sois poderoso. De

que vale, entretanto, tudo isso, se roubá£s a alegria ao coraçãode

vosso filho e explorais o trabalho de vosso povo ? Ouro, força, poder

de nada valem quando o coração está vasio de bordade é de amor.(A Nir

ba) Tua missão esta finda. Alcançaste a felicidade porque nada temesti

Amila agora a senteça desse Rei ambicioso.

RFI

(reagindo) Anular minha sentença ? Como?...

FADA

O condenado foi o escudeiro Niírbano, pessoa que não existe. Tú és

Nirba (via e ela, tiêra-lhe o gorro, e suas tranças se desprendem)

Nirba, a rendeirinha de mãos de fada.

CARFINCHOZ REI e RIVAIDO

Viva Niroa , Víva

RIVALDO

(a ela) Nirba. nta... cras tá ?-».

NIRBA

Ferdoe-me, Alteza. Tive que obedecer à fada, minha madrinha.

HEY

Cada vez entendo menos. Fras Niírbano... Apbora és Nirba... Não és fei-

ticeira ?

RIVAIDO

Não, meu pai. Sera a Princesa Nirba do Reino Azul.
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T0D0S

Viva a Princesa NMirba !

RTI

(a Carrincho, furioso) Ah, então o intrigante, o mentiroso fobte tá...

CARRINGHO

Perdão, Magestade,

REI

Th é que iras para a cela escura»...

NIRBA

Por Deus, Megêstade. Perdoes o escudeiro Carrinho.

RIVAILDO

Seja clemente, meu pai.,

REI

Bem., Como na noite de Natal, devemos estar com o coração limpo de todo

o mal, perdôo o escudeiro. (a Rivaldo) F agora põe o colar no pescoço

de tua noiva. (R#faldo obedece).

RIVALDO

Meu pai, como sou feliz '.

Minha mãe, como suo feliz !

REI (aos rendeiros)

Voltai a Gleba Dourada., "la vos pertence, assim como a renda tecida

na primeira metade do ano,

T00D&S

Viva o Rei Favel. Viva.

REI

Viva a princeza Nirba. (fazom uma grande ciranda, candtando emquanão a:

faz a mutação. Aparsss outra vez a cena da casa do inivio da peça.

Paulo continua dormindo sob o "abt-jours.

PIRVULITO

(entretanto,de pijama listado, de chinelos) Coitado do Paulinha. Dor-

mui de verdade. (Paulo estremece na cadeira , espbrra) Paulinho. Venha

se deitar»
PAULO

(estremunhado) A rendeira se casou com o princepe ?
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PIRVLITO

Rendeira ? Irincipe?

PAUÇO

( acordado completamente) Pirulito. Ah.» que lindo sonho eu tive.

PIRULIYO

(pegando o livro do chão) Sunho? Tu, heim ? So nhar "e muito bom...

mas no macio da camas».

FM DO 2a ATO

EFIÍLOGO

O mesmo cenario do 1o ato., 1 noite de Natal. Arvore armada sobre a ju

mesinha, onde há varios embrulhos de presentes. Sininhos e fgerraduras

em pastineli brilham pelas paredes. Há tufos de cedrinho, presos com

laços verselhos. A cena esta vasia. Ouve-se ao longe o repicer festivo

dos sinos. Pirulito entra na pata ponta do pés todo enfatiotado, bone

zinhe do Flamengo no cocuruto. Resabiado, vai até a mesa e examina tui

â0o. Conta os presentes e as pessoas da casa; sorri quando se sertifiew

ea de que eutrou na conta. Põe entre os presentes o embrulho que

trouxe. Sai com um sorriso feliz.

&11BDBA

Boa noite, muito obrigado, D, Mariquinhas.

A FREDO

Nada disso, seu Luiz. lelicidades.

HTLENA

Teliz Natal

AXLIDA

Que tera havido com pi->ulito ?

ALFREDO

Sani daeigreja antes de nas.

PAUI,O

Alguma coisa vem por ai.

ALFREDO

Vai ver onde ele esta , Paulo. ( Paulo sai)
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HELENA

Que linda estava a igreja. O presepio estava um amos. Tive vontade

de por o Menino Jesus no colo. ( entra Paulo e Pirulito)

2ILDA

No ano que vei o presepio sers feito por nos.

PAULO

Pirulito já vinha vindo, papai.

ALFREDO

Onde estava voce Pirulito.

PIRULITO

(com a mão na ba rriga) Sabe, Seu Alfrefinho? Eu hontem abusei um pouc

eo de experimentar as rabanadas... Dona Lulh já tinha me dado uns fi-

gos... O senhor sabe... Rabanada "e F12, figo é Flu... Brigaram 14

ACNtFO eo o - ALFREDO

Nesse caso, que tal um pargantinho?

PIRULITO

Mas eu É que vou paga* o pato, por vausa do Flá-Flá ?

FALO

Que m nia. Tudo para o Pirulito, é f14 8 flu, é mengo...

ILDA

Vamos 14 dentro, Alfredo. DEpois O Pirulito me é&ará a explicação

seu futebol pelo meid.

ALFREDO

Quer que eu ajude a fazer os refremcos? Vamos sim. ( saem )

PAULO

Gostaria Se saber que negocio é esse com seu Carrascosa...

HELENA

Fale a verdade, heim Piruzi£to.

PIRULITO

Qretórico) Bem. Foi Isto . Eu apostei um cacho de bananas com seu Car-

rascosa como o Vasco aí perder domingo.

PAULO

Ent$&o foi 14 pagar a aposta?

PIRULITO

Pagar como se quem perdeu foi ele?
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EFAULO

Ah, quer dizer que a dor de barriga não foi de rabanadas com figo

Foi de bananas» .».

PIRULITO

Dor de barriga o que. Aquilo foi desculpa. Voce já viu figo brigar

“com rabanadas

HELENA

Nas voce comeu um cacho de bananas?

FIRULITO

Não é nada disso. Ia tinhalÉ na quitanda um vasinho de barro bonito

mesmo. Intão eu f-lei com seu GCarrascosa para trocar pelo cacho de

bananas»

Fara que?

PIRULITO

Tx queria dar a Dona Zilda. Hoje 8 dia de Natal. Todos estaão dando

presentes.».

APLENA

Que coração bom, Pirulito.

PAULO

Tra esse negocio?

PIRULITO

Ainda #xam tem mais. Seu Carrasoosa disse que o vaso era muito mais

earo de que o caoho do bananas, mas se eu dar uma

mãozinha na entrega ficava uma coisa pela outra.

HFLENA

Coitado do Pirulito.

PIRUL!TO

Coitado de mim, não. Coitado de seu Garrascosa. 'u disse a ela que

não sei trabalhar ser comer... e ele me mandou comer bananas.

Você comeu?

PIRULITO

Tu, heim? Banaras de noite ? Resultado: Trouxe o cacho de bananas e o

sab vazinho tambem.
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PAULO
*

(rindo) Você & um sabidão, Pirulito. Tapiou direitinho o seu Car-

T3S0COUOS2e e e PIRULITO

Trouxe um cacho deste tamanho! Eescoclhi o maior .

FPAULO

(rindo) O "maior" é você Pirulito.

PIRULITO

Seu Garrascosa disse que vai falar com seu Alfredinho para eu ir tra-

balhar na quitanda, com eies

FAULO

Papai não vai deixar. Você ainda não tirou o diploma do grupo.».

ALFRFDO

(com uma bandeja de refrescos, acompanhado de Zilda que traz um bolo)

PprÉto os refrescos .

BIIDA

Vamos ver os presentes. ( ouve-se "Noite Silenciosa " haxau em surdi-

na) <

ALFRTDO

(pegando os presentes) Meus filhos. Prometi uma coisa e não pude cum-

prirs

ALDA

Naô é bem isso querido. Você apenas adiou o cumprimento da promessa»

ALFRXDO

O Tesouro da Juventude não veio neste Natal, nem a bicicleta do

Paulinho» s.

BIILDA

Mas temos um presentinho pars cada um dos três. (distribuindo os em-

brulhos) Este paga Helena. Yste para O Paulinho.

HMTFDEHA

(desenbrulhando o presente) UM cestinho de costura, forrado de cetim...

Que lindo.... Obrigada mamãe.

PAULO

(abre o enxbrulho) Obrigado, muito obrigado (admirando o livro) Montei-

ro Lobato é o maior.,
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PIRULITO

Ora, Dona Zilda... Quem sou eu?... Ora... (abre o embrulho(. São

% umas chuteiras. DÁ pulos de contentamento] Obrigado, Papai Noel..

HFLENA

(entregando um embrulho para Alfredo) Para o senhor Papai.

PAULO

(idem a Zilda) E este para a senhora, manmaé. (Alfredo exibe uma

gravata que tirou de embrulho)

HRLEBA

Gostou, heim, bonitão?

21IDA

(Abrindo o embrulho) Que lindo Espelho !

FAUIO

Para ver cono é a mais linda das maês .

PIRUIIYTO

(meio sem graça) Dona Zilda, Papai Noel deixou isso para a senhora

Não repare... Seu Garrascosa não tinha nada melhor.».

Z2L1IDA

Deixe disto, Pirulito.(Abriu o embrulho) Um vaso de barro vidgzedo,

que , para mim , é como se fosse a melhor cerânica...

PAULO

Agora, dên-ne licença. (consultou o relogio) quero saber o resultado

daquele concurso... (liga o rádio).

ESPÍQUER

E o seguinte o resultado: lopremib: Paulo de Oliveira Monteiro, a-

luno do 2o Ano do Ginasio INDEMPINDINCIA, com o original " Um sonho

Feliz". Premio de duzentos mil cruzeiros que se acha a sua disposig

ção na secretaria des ta emissora.

PAULO

0 primeiro Premio...

701008

( efusivemente) Parabens : viva- Um abraço, meu filho, meas para-

bêéns (Helena desliga o rádio, que estava continuadndo or programa)
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ALFREDO
=33=-

Mas você se inscreveu ? E nada contou, ..

PAULO

Igtava com modo ée ser discolassificado...

ALIDA

Estou orgulhosa de você meu filho.

HITENA

Ele será un grande escritor.

PIRULITO

( que já calçou as chuteiras, e está todo importante) Só eu é que

sabia. Agora não ter Mengo, nem Lobato. O maebor é você,Paulinho.

ALFREDO

Agora, meu filho, você poderá comprar a bicicletas

PAULO

Não papai, Tu j4 tinha esse propósito. Se ganhasse o concurso , dar

e perna mecânica do Jaaquim, f1i1 ho da lavadeira... Primeiro a perna

éo Joaquim,

HFLENA

Bravo, meu querido escritor )

ALERTDO

Tens um nobre coração, meu filho.

B1LDA

Meu Dius, que fiz eu 1a ra merecer tanta felicidade ?

PIRVLITO

E eu Dona Zilda? que é que eu fiz para merecer uma chuteira ? Uma

não duas»

PAULO

Tinão são de segunda mão...

Segunda mão, não. Chuteira só pode ser de segundo pê...

ALFREDO

Mas conte, Paulo., Como resolveu escrever o 00110?

FAUTLO

Naquela noite que fiquei lendo Peter-Pan, dormi na cadeira e +tive um

lindo sonho. Foi nele que me inspireis -»
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AL1IDA P 2a

T onde está o conto ? Queremos ouvir.

PAULO

ja lercizkurs para vocês. Fiírulito, quer ir buscar a cópia...

Okei: ( sai. kenimewe Sentam-se toãos. Zilda serve os refrescos.

Pirulitome%* volta com a cÓpia, que entrega a Paulo. Depois recebe

seu refrescoé senta-se no chão, sempre "namerando" as chuteiras.

Faulo Sentou-se na poltrona em que sonhou. Zilda acende o abajur e

apaga o lustre. Ouve-se "Noite Silenciosa" em surdina)

PAULO

(lendo emocionado) Fra uma vez um casal Dobre, mas muito feliz.

Não tingam filhos, o seu maior desejo era que Deus lhe desce um fikktk

menino... (e a música crescendo mais e mais abafa a voz abafa

a voz do fUtUrO OSCIÍtOYT) eee + s +»

O PANO  AGABOU DF DESCER

 


